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Resumo

O artigo problematiza a questão básica do papel da literatura na 

construção da identidade nacional, no desenvolvimento da identi-

GDGH�SRO­WLFD�H�FXOWXUDO�GH�XP�PRGHUQR�HVWDGR�QD§£R�FRPR�0R§DP-

bique. A Literatura é a componente central da identidade cultural 

de todos os modernos estados-nação. Antes da independência os 

escritores africanos das colónias portuguesas podiam expressar a 

sua autonomia cultural, ainda que muitas vezes tivessem que iludir 

a censura. Desde a independência, uma nova geração de escritores 

FRPR�0LD�&RXWR�RX�%D�.D�.KRVD��WLYHUDP�QHFHVVLGDGH�GH�DʏUPDU�D�
VXD�LGHQWLGDGH�DUW­VWLFD�
(QWUH� D� O­QJXD� �VLVWHPD�PRGHOL]DQWH� SULP¡ULR�� H� D� FXOWXUD�� H[LVWH�
XPD�LQWHUD§£R�TXH�UHVXOWD�QXPD�LQʐXªQFLD�PºWXD��(P�FRQWH[WRV�FR-

ORQLDLV�� D� O­QJXD� FRPSRUWD�� HQTXDQWR� LQVWLWXL§£R� VRFLDO�� YDULD§µHV��
especialmente quando se desloca do seu contexto original para um 

outro processo de aculturação.
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7KH�VXEMHFW�SUHVHQWHG�UDLVHV�WKH�EDVLF�TXHVWLRQ�RI�WKH�UROH�RI�OLWHUD-
WXUH�LQ�WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�WKH�QDWLRQDO�LGHQWLW\��LQ�WKH�GHYHORSPHQW�
RI� WKH� FXOWXUDO� DQG�SROLWLFDO� LGHQWLW\�RI� D�PRGHUQ�QDWLRQ�VWDWH� OLNH�
Mozambique.

/LWHUDWXUH�LV�D�FHQWUDO�FRPSRQHQW�RI�WKH�FXOWXUDO�LGHQWLW\�RI�DOO�PR-

GHUQ�QDWLRQ�VWDWHV��%HIRUH�LQGHSHQGHQFH��$IULFDQ�ZULWHUV�LQ�WKH�3RU-
WXJXHVH� FRORQLHV� FRXOG� H[SUHVV� VRPH� IRUP� RI� FXOWXUDO� DXWRQRP\��
HYHQ�LI�WKH\�KDG�WR�EH�PLQGIXO�RI�FHQVRUVKLS�ȅ�DV�LV�HYLGHQW�LQ�WKH�
SRHWU\�RI�WKH�0R]DPELFDQ�-RV©�&UDYHLULQKD��
6LQFH� LQGHSHQGHQFH�� D� QHZ� JHQHUDWLRQ� RI� \RXQJ�ZULWHUV� OLNH�0LD�
&RXWR�RU�%D�.D�.KRVD�IHOW�FRPSHOHG�WR�DVVHUW�WKHLU�DUWLVWLF�LGHQWLW\�
7KHUH�LV�DQ�LQWHUDFWLRQ�EHWZHHQ�WKH�ODQJXDJH��PRGHOOHU�SULPDU\�V\V-
WHP��DQG�FXOWXUH�WKDW�UHVXOWV�LQ�PXWXDO�LQʐXHQFH��,Q�FRORQLDO�FRQWH[WV�
WKH�ODQJXDJH�EHKDYHV�DV�VRFLDO�LQVWLWXWLRQ�DQG�XQGHUJRHV�YDULDWLRQV��
HVSHFLDOO\�ZKHQ�PRYLQJ�IURP�LWV�RULJLQDO�FRQWH[W�WR�DQRWKHU�SURFHVV�
of acculturation.
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ȍ$�O­QJXD�SRUWXJXHVD�WHP�SRVVLELOLWDGR�D�HGLʏFD§£R�GD�1D§£R�
PR§DPELFDQD�QR�TXH�UHVSHLWD�DRV�DVSHWRV�LGHRO³JLFR�SRO­WLFRV��VR-

FLDLV�H�MXU­GLFRV��3RU�VXD�YH]��DV�O­QJXDV�PR§DPELFDQDV�WªP�WUDQV-
mitido, criado e desenvolvido muitos aspetos culturais populares, 

sendo os principais meios de comunicação entre a maioria dos ci-

GDG£RV��0DV�LVWR�Q£R�VLJQLʏFD�TXH�D�O­QJXD�SRUWXJXHVD�Q£R�VHMD��
LJXDOPHQWH��XP�YH­FXOR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�FXOWXUDO�� ODGR�D�
ODGR�FRP�DV�O­QJXDV�PR§DPELFDQDV��VREUHWXGR�VH�VH�WLYHU�HP�FRQWD�
que o número de falantes do português tende a crescer, assim como 

R�QºPHUR�GH�FLGDG£RV�TXH�R�WªP�FRPR�O­QJXD�PDWHUQD�Ȏ1 .

$�DGR§£R�GD�O­QJXD�SRUWXJXHVD�FRPR�O­QJXD�GH�H[SUHVV£R�OLWHU¡-
ria envolve um projeto de identidade nacional. A literatura fala uma 

OLQJXDJHP�SDUWLFXODU�TXH�VH�VREUHSµH� �QDWXUDO�FRPR�VLVWHPD�VHFXQ-

G¡ULR��R�TXH�D�GHʏQH�WDPE©P�FRPR�VLVWHPD�PRGHOL]DQWH�VHFXQG¡ULR��
“não se pode separar a língua da literatura; não há limiar para a 
língua, não se pode pará-la.”2.

2V� VLVWHPDV� PRGHOL]DQWHV� SHUPLWHP� DR� KRPHP� D� RUJDQL]D§£R�
estrutural do mundo circundante, passando os seres e as coisas a 

serem estruturados e categorizados como sinais. O mundo represen-

WDGR�SHOR� WH[WR� OLWHU¡ULR�©��SRLV��XP�PXQGR�FRQVWUX­GR��R�TXH�Q£R�
implica a sua total autonomia relativamente ao mundo atual, o qual 

©�PRGHOL]DGR�TXDQGR�R�WH[WR�OLWHU¡ULR�FRQVWU³L�XP�PXQGR�ʏFW­FLR��
representado metaforicamente.

���FRQWXGR�� �FXOWXUD�TXH�FDEH�D�WDUHID�IXQGDPHQWDO�GD�RUJDQL]D-
§£R�HVWUXWXUDO�GR�PXQGR�TXH��VHJXQGR�XPD�SURSRVWD�GH�SRO­WLFD�FXO-
tural de Moçambique, é concebida “como um conjunto de sistemas 
interligados que nos permitem perceber, julgar, comunicar, produzir 
e comportarmo-nos de determinada maneira perante a natureza e 
os outros homens.”3 . Segundo Titiev, a cultura é todo o conjunto de 

REMHWRV��YDORUHV��VLJQLʏFDGRV�VLPE³OLFRV�H�IRUPDV�GH�FRPSRUWDPHQ-

to repetitivas que guiam a conduta dos membros individuais de uma 

VRFLHGDGH�� 1HQKXP� DVSHWR� GH� FXOWXUD� SRGH� VHU� ELRJHQHWLFDPHQWH�
transmitido, e cada pessoa tem de aprender quais as facetas da cul-
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WXUD�TXH�OKH�GL]HP�UHVSHLWR��SRGHQGR�RV�SDGUµHV�GD�FXOWXUD�SHUVLVWLU�
para além da morte 4 .

2UD��HQWUH�D� O­QJXD��VLVWHPD�PRGHOL]DQWH�SULP¡ULR��H�D�FXOWXUD��
H[LVWH�XPD�LQWHUD§£R�TXH�UHVXOWD�QXPD�LQʐXªQFLD�PºWXD5. Em con-

WH[WRV�FRORQLDLV��D�O­QJXD�FRPSRUWD��HQTXDQWR�LQVWLWXL§£R�VRFLDO��YD-
ULD§µHV��HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�VH�GHVORFD�GR�VHX�FRQWH[WR�RULJLQDO�
para um outro processo de aculturação.

6HQGR�D�OLWHUDWXUD�XPD�OLQJXDJHP�VLPE³OLFD��HOD�H[SULPH�H�GHʏQH�
um espaço cultural, um espaço nacional6 em que a obra literária é, 

VLPXOWDQHDPHQWH��UHVLVWªQFLD� �KLVW³ULD�H�VLJQR�GHVVD�PHVPD�KLVW³-

ria, não podendo o comparatista, na sua análise literária, separar o 

WH[WR�GR�FRQWH[WR�FXOWXUDO�H�V³FLR�SRO­WLFR�
A questão que nos ocupa, da identidade no contexto africano, 

GHYH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR�XPD�KRPRJHQHL]D§£R�GH� FRQʐLWRV�� LQWH-
JUDQGR� DV� IRU§DV� GLYHUJHQWHV� QXP� Q­YHO� GH� RUJDQL]D§£R� VXʏFLHQ-

temente coerente7. A construção dessa identidade terá sempre em 

FRQWD�R�FRQWH[WR�KLVW³ULFR��TXH�GHVHPSHQKD�SDSHO�UHOHYDQWH�QD�IRU-
mação da respetiva identidade cultural e cujo conceito é apontado 

SHOR�PR§DPELFDQR�/X­V�%HUQDUGR�+RQZDQD��

ȍ'DV�Y¡ULDV�GHʏQL§µHV�TXH�VH�DFHLWDP�GR�FRQFHLWR�GH�LGHQWL-
GDGH�FXOWXUDO��SRGHPRV�UHWHU�TXH�VH�WUDWD�GD�LGHQWLʏFD§£R�HVSRQW¢-
QHD�GRV�LQGLY­GXRV�FRP�XPD�GHWHUPLQDGD�FXOWXUD��FRP�XP�XQLYHU-
VR�V³FLR�OLQJX­VWLFR��FRP�XPD�GHWHUPLQDGD�QD§£R�RX�UHJL£R��TXH�
cultiva ou propugna certas crenças, certos valores, que comparti-

OKD�XP�SURFHVVR�KLVW³ULFR�H�XP�GHVWLQR�FRPXQV��(VWD�LGHQWLʏFD§£R�
revela-se e plasma-se na personalidade, através de um estilo de 

vida, de certas preferências e repulsas e certos comportamentos. 

3HUDQWH� HVWD� GHʏQL§£R� ©� I¡FLO� FRQFOXLU� TXH� DV� GLVWLQWDV� FRPXQL-
GDGHV� �� UHJLRQDLV� H� HWQROLQJX­VWLFDV�� HWF�� �� WHQKDP� � IRUMDGR� XPD�
LGHQWLGDGH�FXOWXUDO�GHʏQLGD�H�TXH��D�Q­YHO�GH� WRGD�XPD�QD§£R��D�
LGHQWLGDGH�FXOWXUDO�WHQKD�FRQWRUQRV�PDLV�YDJRV��(�TXH��ʏQDOPHQWH��
D�Q­YHO�GH�XP�HVWDGR��Q£R�VH�SRVVD��QD�PDLRU�SDUWH�GRV�FDVRV��IDODU�
com legitimidade de identidade cultural.”8
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São relevantes, ainda a este propósito, as propostas e as recomen-

GD§µHV�QD��k�&RQIHUªQFLD�1DFLRQDO�VREUH�&XOWXUD��HP�0DSXWR�

“a) A identidade nacional não deve ser vista como um mo-

delo único e uniforme para todo o Moçambique, pois a identidade 

cultural reside nos elementos comuns a todas as culturas moçam-

bicanas...

b) Que a moçambicanidade seja assumida como aquela que 

emerge de um longo processo de convivência e aceitação mútua 

HQWUH�RV�KDELWDQWHV�GH�0R§DPELTXH��$WUDY©V�GH�IHQ³PHQRV�HQG³-

genos, o modo existencial corresponderá, gradualmente, ao que 

IRU�SRVV­YHO��QHFHVV¡ULR�H�REMHWLYR�
F��4XH�D�FRQVFLªQFLD�QDFLRQDO�WHQKD�XPD�UHOD§£R�FRP�D�LGHQ-

WLGDGH�FXOWXUDO�PR§DPELFDQD��ID]HQGR��VHPSUH�TXH�ȉSRVV­YHOȊ�H�QH-
cessário, um retorno ao passado e que os valores culturais, sejam 

eles urbanos ou rurais, sejam considerados elementos com função 

VRFLDO�HVSHF­ʏFD�Ȏ�9

$R�FLWDUPRV�HVWHV�WHVWHPXQKRV�YLQGRV�GH�0R§DPELTXH��FRPSUR-

vamos que abordar a realidade moçambicana é afrontar a complexi-

dade gerada pela sobreposição dos diversos mundos das diferentes 

PHQWDOLGDGHV�H�SHU­RGRV�TXH��LQWHUIHULQGR�XQV�QRV�RXWURV��WDQWR�VH�LQ-

ʐXHQFLDP�FRPR�VH�HQWUHFKRFDP�PXWXDPHQWH��$�HVSHFLʏFLGDGH�GRV�
sistemas em causa deverá conduzir o investigador comparatista a 

DSRLDU�VH�QD�KHUDQ§D�GH�FRQKHFLPHQWRV�GD�KLVW³ULD�H�GR�HVS­ULWR�GRV�
povos africanos (moçambicanos), transmitidos pela «voz» ao longo 

dos tempos, que é a tradição oral.

O europeu deu origem a uma profunda perturbação nas socieda-

GHV�DIULFDQDV��GXUDQWH� V©FXORV�FRQʏQDGDV�H[FOXVLYDPHQWH�D� UHLQRV�
H�QD§µHV��$�LQVWDELOLGDGH�H�D�YLROªQFLD�XVDGDV�QDTXHODV�VRFLHGDGHV�
WUDGLFLRQDLV��VHMDP�LGHRO³JLFDV�VHMDP�VLPSOHVPHQWH�I­VLFDV��V³�DJR-

UD�FRPH§DP�D�VHU� VXSHUDGDV�SHOR�HQWHQGLPHQWR�H�SHOD�SDUWLOKD��2�
(VWDGR�GHVVDV�QRYDV�QD§µHV� �FRP� IURQWHLUDV� ©WQLFDV�GHQWUR�GH�XP�
PHVPR�(VWDGR�H�SDUD�DO©P�GHOH��SDVVD�D�GHʏQLU�SULQF­SLRV�FRPXQV�
de gestão geral (direitos e deveres, liberdades e garantias dos cida-

dãos), estabelecendo uma estratégia de aproximação das diversas 
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FXOWXUDV�QD§µHV�TXH�FRQWªP��DSURYHLWDQGR�RV�IDWRUHV�FRPXQV�SDUD�RV�
desenvolver e torná-los elos de uma identidade.

$�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO�H�D�VXD�XQLGDGH�SDVVDULDP�SHOR�UHFRQKH-
cimento da diversidade, tendo nela a «pedra angular da construção 
do edifício coletivo que é a Nação»10.

$V�FXOWXUDV�DIULFDQDV��QR�GL]HU�GH�0ZDWKD�1JDODVVR��Q£R�PRUUH-
UDP�SHOR�IDWRU�FRORQLDO��SHOR�FRQWU¡ULR��RSXVHUDP�OKH�XPD�UHVLVWªQ-

cia ativa que criou uma nova dinâmica cultural.

A conceção africana pós-independência da cultura e da tradição 

tem sido um obstáculo ao desenvolvimento não suscitando o direito 

 �LGHQWLGDGH�FXOWXUDO�VHQ£R�D�LQ©UFLD��D�UHVLVWªQFLD� �UHQRYD§£R�GRV�
modos de pensar.

&RPR�UHIHUHP�6DORP£R�0DQKL§D�H�$QD�(OLVD�$IRQVR��

“a cultura é uma dimensão necessária e essencial do desen-

YROYLPHQWR�JOREDO�VLJQLʏFDQGR�LVWR��D��TXH�R�EHP�HVWDU�PDWHULDO�H�
HVSLULWXDO�GR�KRPHP�GHYH�VHU�D�UD]£R�GH�VHU�H�R�REMHWLYR�ºOWLPR�GR�
desenvolvimento, e, b) que os projetos e programas de desenvolvi-

PHQWR�GHYHU£R�VHU�FXLGDGRVDPHQWH�KDUPRQL]DGRV�FRP�RV�YDORUHV�
sócio-culturais e as expectativas das comunidades a cujo serviço 

VH�GHVWLQDP��VRE�SHQD�GH�DSHQDV�SURYRFDUHP�GHVLQWHUHVVH�H�DOKHD-
PHQWR�GHVWDV�HP�UHOD§£R� TXHOHV�Ȏ11

$��k�&RQIHUªQFLD�1DFLRQDO�VREUH�&XOWXUD� �0R§DPELTXH��������
recomenda uma participação ativa por parte da sociedade civil, na 

LPSOHPHQWD§£R�H�SURPR§£R�GH�XPD�SRO­WLFD�FXOWXUDO�EDVHDGD�QXP�
GHVHQYROYLPHQWR�PDLV� LQWHJUDGR� H� HTXLWDWLYR� HQWUH� DV� SURY­QFLDV��
valorizando, por um lado, o património cultural moçambicano e, por 

RXWUR��FULDQGR�XPD�EDVH�SDUD�D�DʏUPD§£R�GDV�LGHQWLGDGHV�FXOWXUDLV�
de Moçambique, na África Austral, no continente africano em geral, 

e no mundo.

É ao Estado que compete sustentar a cultura e assegurar a sua 

difusão a toda a população, cuja necessidade de desenvolvimento 

REULJD�D�TXH�DV�XQLGDGHV�VRFLDLV�VHMDP�JUDQGHV�H�FXOWXUDOPHQWH�KR-



139 

/X­V�6RXVD�I ,QWHUD§µHV�GH�FXOWXUDV

mogéneas, que o povo seja marcado culturalmente. Há urgência que 

R�SURMHWR�GH�XQLʏFD§£R�FXOWXUDO�VHMD�R�JDUDQWH�GD�PDQXWHQ§£R�GHVVD�
unidade, devendo ser a luta nesse sentido, pois “quando uma luta se 
desliga ou não tem um projeto cultural subjacente, não tem grandes 
hipóteses de triunfo, mais cedo ou mais tarde fracassa.”12

7HP�VLGR�GLI­FLO�FRQFLOLDU�LVWR�FRP�DV�UHDOLGDGHV�FXOWXUDLV�H[LV-
WHQWHV� HP� FDGD� SD­V� DIULFDQR�� DSRQWDQGR�� DR� LQY©V�� SDUD� XP� LGHDO�
VRFLDO�H�SRO­WLFR�GH�PXOWLFXOWXUD��D�TXDO�JDUDQWLULD�R�GLUHLWR�KXPDQR�
fundamental de ser culturalmente diferente, sem que isso implique 

diferença de oportunidades. Contudo, as diferenças culturais são na 

maior parte das vezes sentidas como potenciais inimigas da unidade 

QDFLRQDO�H�©�LQFHQWLYDGD�D�FXOWXUD�FRPXP�JHQHUDOL]DGD�H�KRPRJ©QHD�
em detrimento das culturas tradicionais.

O estudo comparatista, ao tomar consciência desta emergência 

GH�FXOWXUDV��GHYH�WHU�HP�DWHQ§£R�TXH�Q£R�©�QHFHVV¡ULR�FODVVLʏFDU�WRGD�
uma cultura de superior a outra de uma forma absoluta e muito me-

QRV�H[LJLU�TXH�HODV�SHUPDQH§DP�QHVVD�RUGHP�DR�ORQJR�GD�KLVW³ULD��
7KRPDV�6RZHOO��DXWRU�TXH�HVWXGD�D�HYROX§£R�GDV�FLYLOL]D§µHV��UHIHUH�
KDYHU�QR�SURJUHVVR�GR�KRPHP�«transferência de avanços culturais 
de um grupo para outro e de uma civilização para outra.»13 Aquele 

autor acrescenta que: 

lR�KLVW³ULFR�FRPSDUWLOKDPHQWR�GRV�DYDQ§RV�FXOWXUDLV��DW©�VH�
WRUQDU�D�KHUDQ§D�FRPXP�GD�HVS©FLH�KXPDQD��HQYROYH�PXLWR�PDLV�
TXH�D�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO��6LJQLʏFD�TXH�DOJXPDV�FDUDFWHU­VWLFDV�
FXOWXUDLV� Q£R� V£R� DSHQDV� GLIHUHQWHV� GH� RXWUDV��PDV�PHOKRUHV��2�
próprio facto de os povos - sejam europeus, africanos, asiáticos ou 

outros- terem muitas vezes preferido abandonar alguns traços da 

VXD�SU³SULD�FXOWXUD�SDUD�VXEVWLWX­�ORV�SRU�DOJR�GH�RXWUDV�FXOWXUDV�
VLJQLʏFD�TXH�D�WURFD�VHUYLX�RV�VHXV�REMHWLYRV�GH�IRUPD�PDLV�ºWLO��
os algarismos arábicos não são simplesmente diferentes dos roma-

QRV��V£R�PHOKRUHV�TXH�HVWHV{14.

Um poder totalitário submerge as entidades culturais coletivas, 
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LPSRQGR�XPD�FXOWXUD�FRPR�D�ºQLFD�Y¡OLGD��WDO�FRPR�QRV�UHIHUH�/X­V�
Bernardo Honwana: «um estado normalmente representa uma mul-

tiplicidade de culturas»15. Adota-se (incorretamente) a cultura do 

grupo ou da nação dominante como cultura padrão, ora essa cultura 

padrão existente em Moçambique surge como elemento perturba-

dor, por 

lQ£R� VHU� UHIHU­YHO� D� QHQKXP� GRV� JUXSRV� HWQR�OLQJX­VWLFRV�
HP�SUHVHQ§D��7UDWD�VH�GH�XPD�FXOWXUD�K­EULGD�������GH�HOHPHQWRV�GD�
cultura do colonizador e elementos das culturas negro-africanas. 

É a cultura adotada pela classe dirigente, pela necessidade de in-

troduzir no novo estado a dimensão da modernidade. Acredita-se 

TXH�HVWD�FXOWXUD�©�PHOKRU�LQVWUXPHQWR�YHLFXODGRU�GD�FLªQFLD�H�GD�
W©FQLFD� H� GH� WRGRV� RV� FRQKHFLPHQWRV� TXH� UHTXHUHP� D� FRQGX§£R�
de um estado moderno e o seu relacionamento internacional. A 

PDLV�IRUWH�UHIHUªQFLD�GHVWD�FXOWXUD�©�D�/­QJXD�3RUWXJXHVD��HPER-

UD�Q£R�VH�WUDWH��HP�GHʏQL§£R��GH�FXOWXUD�SRUWXJXHVD��(VWD�FXOWXUD�
aculturada, que tem na origem um ato de agressão, sobrevive ao 

FRORQLDOLVPR�TXH�D� LPSODQWRX�H�KRMH�IXQFLRQD�FRPR�D�PDWUL]�GH�
uma cultura nacional, integrada por coabitação de elementos lin-

JX­VWLFRV��HWQRO³JLFRV�H�FRPSRUWDPHQWDLV�GDV�H[SUHVVµHV�FXOWXUDLV�
do espaço nacional»16 .

A identidade cultural e o diálogo de culturas estão em interde-

SHQGªQFLD�HVWUHLWD�FRP�RV�GLUHLWRV�GR�KRPHP�H�RV�GDV�HQWLGDGHV�FR-

letivas. Construir essa nova ordem cultural é construir em estreita li-

JD§£R�XPD�QRYD�RUGHP�HFRQ³PLFD�H�XPD�QRYD�RUGHP�SRO­WLFD��XPD�
vez que só uma lógica única pode conduzi-las para um futuro de 

HTXLO­EULR��2�KRPHP��SHOD�VXD�DUWH�H�SHOD�VXD�VHQVLELOLGDGH�H�VDEHU��
KXPDQL]DU¡�R�PXQGR�GH�WDO�IRUPD�TXH�WRGR�R�VHU�HVWHMD�OLJDGR�DR�VHX�
DPELHQWH�� �VXD�REUD�� V�VXDV�UD­]HV17.

A visão cósmica do escritor latino-americano procura uma uni-

dade na profusão das culturas, nasce sempre de uma projeção do ser 

QR�HVSD§R�KDELWDGR�SHOD�LPDJLQD§£R��XP�HVSD§R�YLYLGR «non dans sa 
positivité, mais avec toutes les partialités de OȊLPDJLQDWLRQ{18.

A importância atual daquela literatura provém sobretudo do facto 
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de recusar toda a espécie de abstração puramente intelectualista e um 

certo determinismo conceptualista. Os problemas estéticos levanta-

dos pela literatura latino-americana contemporânea, não devem (tal 

FRPR�DV� OLWHUDWXUDV� DIULFDQDV�GH� O­QJXD�SRUWXJXHVD�� VHU� DERUGDGRV�
como se estivessem totalmente separados da literatura europeia des-

GH�RV�ʏQDLV�GR�V©FXOR�;,;�DRV�QRVVRV�GLDV��,PSµH�VH�R�HVWXGR�FRP-

SDUDWLYR��XPD�YH]�TXH�DV�UD­]HV�GHVVD�OLWHUDWXUD�V£R�HXURSHLDV�QXP�
SDVVDGR�UHFHQWH�H��QXP�SDVVDGR�PDLV�UHPRWR��VREUHWXGR�HVSDQKRODV�
(portuguesas, para o caso das literaturas africanas). A sua autonomia 

só poderá impor-se em relação a uma evolução da literatura univer-

VDO��VHQGR�R�LPSRUWDQWH�VDEHU�FRPR��D�SDUWLU�GHVVDV�UD­]HV�HXURSHLDV�
DTXHOD� OLWHUDWXUD� �WDO� FRPR�D� DIULFDQD�� HYLWRX�R� FRQʐLWR� HQWUH� FXO-
tura, ou seja, entre sistematização cultural de tipo intelectualista e 

criação pura, atingindo uma unidade estrutural para lá do problema 

GRV�J©QHURV�H�PRGHORV�ʏ[RV��LQFRQFLOL¡YHLV�HQWUH�VL��XOWUDSDVVDQGR�D�
DSDUHQWH�LQFRPSDWLELOLGDGH�HQWUH�PLWR�H�KLVW³ULD�

O escritor procura conciliar culturas diversas e mesmo opostas, 

ou seja, culturas de origem ocidental e oriental com culturas autóc-

tones (caso da escrita de Mia Couto na literatura moçambicana). 

Apesar da origem cultural múltipla daqueles escritores, bem como 

GR�VHX�GHVWLQR�KLVW³ULFR�H�VRFLDO�VHU�DLQGD�LQGHʏQLGR��SDUWLFLSDP�QD�
construção da identidade dessas literaturas.

$V� UD­]HV� GDTXHODV� OLWHUDWXUDV� V£R� WDPE©P� DV� UD­]HV� GH� QRYRV�
FRQWLQHQWHV��FRP�WXGR�R�TXH�LVVR�LPSOLFD�GH�DVVLPLOD§µHV�GLYHUVDV��
de revoltas ou de lutas, de experiências desordenadas, em suma, de 

FRQVWUX§£R�GH�XPD�LGHQWLGDGH��TXH�VHMD�Q£R�V³�D�GH�XP�SD­V�GHWHUPL-
nado, nem sequer de todo um continente, mas sim a de um renasci-

mento no sentido etimológico mais rigoroso do termo.

Uma das constantes da literatura latino-americana contemporâ-

nea é a de desenvolver um conceito de cultura aberta que acumula 

UHIHUªQFLDV�KLVW³ULFDV�PºOWLSODV��UHIHUªQFLDV�FXMR�DOFDQFH�DR�Q­YHO�GD�
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OLQJXDJHP�©�GH�XPD�V­QWHVH� WUDQV�KLVW³ULFD�� FRQVWUXLQGR�XPD�FRV-
PRJRQLD�GH�LPDJHQV�SR©WLFDV��OLEHUWD�GRV�Y­FLRV�GR�LQWHOHFWXDOLVPR�
europeu.

A relação estabelecida entre aquelas literaturas e as literaturas 

africanas, a partir de uma perspetiva comparatista, reside no facto 

GH�WHUHP�HPHUJLGR�GH�VLWXD§µHV�FRORQLDLV��SURFXUDQGR�FRQVWUXLU�XPD�
identidade cultural própria.

O diálogo entre tradição e modernidade nas sociedades e culturas 

descolonizadas contribui para a compreensão do modo como certos 

WH[WRV�OLWHU¡ULRV�FRQʏJXUDP�SURMHWRV�QDUUDWLYRV�UHDOLVWDV��$�XP�SH-
U­RGR�GRPLQDGR�SHOD�DʏUPD§£R�GH�HVTXHPDV�FRQFHSWXDLV�GXDOLVWDV��
dirigidos para a defesa de dicotomias entre o africano e o ocidental, 
WHP�VXFHGLGR�XPD�FDGD�YH]�PDLRU�DEHUWXUD�DR� UHFRQKHFLPHQWR�GH�
que só numa perspetiva multicultural se poderá compreender e se 

SRGHU£R�DʏUPDU��QD�SU¡WLFD��DV�LGHQWLGDGHV�FXOWXUDLV�GDV�QD§µHV�DIUL-
canas.

Neste contexto, estudos recentes têm sido orientados para a ne-

cessidade de se atender ao facto de que a experiência da colonização 

LPSOLFD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VLWXD§µHV�GH�WUDQVFXOWXUD§£R��JHUDGR-

UDV�GH�IXVµHV�H�SHQHWUD§µHV�HQWUH�D�FXOWXUD�GR�FRORQL]DGRU�H�D�FXOWXUD�
do colonizado. Ainda que seja forçoso admitir a diferença de valo-

UD§£R�GH�XPD�H�GH�RXWUD�QDV�VRFLHGDGHV�FRORQLDLV��Q£R�VHULD�OHJ­WLPR�
reduzir o contacto entre ambas a uma relação de submissão da se-

JXQGD�H�LPSRVL§£R�KHJHP³QLFD�GD�SULPHLUD��/DXUD�*DUFLD�0RUHQR��
QXPD�UHʐH[£R�RULHQWDGD�SDUD�R�HVSD§R�GD�$P©ULFD�/DWLQD��PDV�TXH�
mantém a sua pertinência em relação a África pela idêntica situa-

ção pós-colonial, adverte para a necessária conceção da identidade 

GHVWDV�VRFLHGDGHV�ȍLQ�WHUPV�RI�K\EULGLW\��PHVWL]DMH��DQG�WUDQVFXOWX-

ration”19. De igual modo F. Buell, ao analisar o pensamento teórico 

GH�$VKLV�1DQG\��DXWRU�GH�The Intimate Enemy: Loss and Recovery 
of Self under Colonialism, aponta a evolução da perspetiva dualista 
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de Fanon para a daquele africanista, a qual se traduz na aceitação do 

FRPSURPLVVR�H�GR�KLEULGLVPR�SRU�SDUWH�GR�VXMHLWR�FRORQL]DGR��

ȍLQ�PRYLQJ�IURP�)DQRQ�WR�1DQG\��FXOWXUDO�QDWLRQDOLVPȊV�DV-
VHUWLRQ�RI� WKH� VHSDUDWHQHVV�RI� VHSDUDWH�FXOWXUHV�\LHOGV� WR�D�YLYLG�
SHUFHSWLRQ� RI� KRZ� FXOWXUHV� LQWHUDFW�� UHYROXWLRQDU\� VHSDUDWLVP� LV�
UHQRXQFHG�LQ�IDYRU�RI�GLDORJXH���WKH�PDLQWHQDQFH�RI�GLIIHUHQW�SR-

VLWLRQV�E\�VHOI�GLIIHUHQWLDWLQJ�HQWLWLHV�LQ�D�FRPPRQ�GLVFRXUVH�������
6HOI�DQG�RWKHU��RU�WKH�2QH�DQG�WKH�2WKHU��V\VWHPV�RI�ELQDU\�RSSR-

VLWHV��\LHOG�WR�D�PRUH�FRPSOH[�DZDUHQHVV�WKDW�HDFK�WHUP�LV�VKDSHG�
E\�DQG�KHOSV�VKDSH�WKH�RWKHUȎ20.

,QHUHQWH� �UHOD§£R�HQWUH�FXOWXUD�GR�FRORQL]DGRU�H�FXOWXUD�GR�FR-

lonizado é a dualidade entre tradição e modernidade. Com efeito, 

HPERUD�HVWDV�LGHQWLʏFD§µHV�SRVVDP�VHU�TXHVWLRQDGDV��©�JHUDOPHQWH�
UHFRQKHFLGR�TXH�D�WUDGL§£R�VH�OLJD� �VXEVW¢QFLD�GD�africanidade en-

quanto que a modernidade surge pela ação dos agentes ocidentais 

durante a colonização e mesmo depois dela. A relação entre tradição 

e modernidade não poderá ser concebida como se se tratasse de ter-

PRV� H[FOXGHQWHV�� FRQIRUPH� REVHUYD� 3DWULFN�&KDEDO� DR� FRQVLGHUDU�
que “toda a cultura é uma constante fusão transformativa do tradi-

cional e do moderno, deste modo, modernidade não é o inverso da 

tradição, mas antes tradição tal como se mudou e modernizou”21. 

&RP�D�PXGDQ§D�GDV�FLUFXQVW¢QFLDV�KLVW³ULFDV��XPD�GHIHVD�LQWUDQ-

VLJHQWH�GDV� WUDGL§µHV�VHULD� LQFRQVHTXHQWH��SRLV�HVWDV��PDQWHQGR�VH�
LQDOWHUDGDV��Q£R�SRGHULDP�FRQWLQXDU�D�FXPSULU�DV�VXDV�IXQ§µHV�QDV�
novas sociedades22. Assim sendo, e seguindo a mesma ordem de 

ideias que nos tem orientado, entre o legado tradicional africano e o 

contributo de inovação ocidental existe um diálogo que conduz em 

última análise, a uma identidade feita de adição e não de subtração23.

Na relação entre tradição e modernidade nas literaturas e culturas 

africanas, um aspeto fundamental que é necessário ter em atenção 

consiste no confronto entre estruturas rurais e estruturas urbanas nas 

sociedades contemporâneas de África. Na verdade, o desenvolvi-
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mento dos processos de colonização (já referido acima) implicou a 

DʏUPD§£R�GH�FLGDGHV�GH�JUDQGH�GLPHQV£R��DEDODQGR�HP�JUDQGH�SDU-
te a estrutura predominantemente rural das sociedades tradicionais 

africanas. O modelo ocidental de cidade difunde-se de forma rápi-

da pelo continente africano, alimentado tanto por colonos europeus 

FRPR�SRU�ʐX[RV�PLJUDW³ULRV�GH�DIULFDQRV�YLQGRV�GR�LQWHULRU�UXUDO��
ʐX[RV�HVWHV�TXH�SHUVLVWHP�H�PHVPR�VH�DJXGL]DP�DS³V�DV�LQGHSHQ-

dências.

$V�FLGDGHV�FRORQLDLV��DR�FRQVWLWX­UHP�VH�FRPR�S³ORV�GH�GHVHQ-

volvimento económico e social, evidenciam e acentuam a necessi-

dade de adoção de modelos culturais e civilizacionais do Ocidente. 

1DV�QRYDV�FRQGL§µHV�VRFLDLV��D�RUDOLGDGH��PRGR�SULYLOHJLDGR�GH�SUR-

dução e transmissão do saber nas sociedades tradicionais, revelava-

�VH�LQVXʏFLHQWH��WRUQDQGR�VH�IXQGDPHQWDO�R�GRP­QLR�GH�F³GLJRV�HV-
critos. Como a escrita se foi implantando, de forma predominante, 

FRP�EDVH�QDV�O­QJXDV�GR�FRORQL]DGRU��RV�LGLRPDV�DIULFDQRV�SHUPDQH-
FHUDP�FRQʏQDGRV�GH�IRUPD�TXDVH�VLVWHP¡WLFD� �H[SUHVV£R�RUDO��R�TXH�
reforçou a intensidade da aculturação e simultaneamente limitou o 

GHVHQYROYLPHQWR�GDV�FXOWXUDV�DXW³FWRQHV��$V�O­QJXDV�HXURSHLDV��SDUD�
DO©P�GH�O­QJXDV�GR�FRP©UFLR�H�GD�DGPLQLVWUD§£R��HUDP�LJXDOPHQWH�
O­QJXDV�GH�FXOWXUD��Q£R�GHYHQGR�VHU�HVTXHFLGR�R�IDFWR�GH�TXH�D�HV-
colarização, sobretudo nos espaços de colonização francesa e portu-

guesa, praticamente ignorava idiomas e dialetos africanos.

'HQWUR�GHVWH�TXDGUR�GH�PXWD§µHV�FLYLOL]DFLRQDLV�H�FXOWXUDLV�JH-
radas pelo desenvolvimento do urbanismo em África, as literaturas 

africanas escritas surgem ligadas a uma pequena elite urbana escola-

UL]DGD��FRQVWLWX­GD�VREUHWXGR�SRU�SHTXHQRV�IXQFLRQ¡ULRV�RX�FRPHU-
ciantes integrados no regime colonial. A tradição oral tende, assim, a 

ʏFDU�UHOHJDGD�SDUD�RV�HVSD§RV�UXUDLV��GH�FHUWR�PRGR�LVRODGD�GH�XPD�
FXOWXUD�HVFULWD�HP�SURJUHVVLYD�DʏUPD§£R�QRV�PHLRV�XUEDQRV��6DOYDWR�
Trigo considera, por esta razão, as literaturas de expressão portu-
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JXHVD��H�RXWUDV�HP�O­QJXD�GH�FRORQL]D§£R��FRPR�ȍIHQ³PHQRV�GH�XU-
EDQLVPRȎ��SRLV�lDOLPHQWDP�VH�HVVHQFLDOPHQWH�GDV�FRQWUDGL§µHV�H�GD�
GLDO©WLFD�V³FLR�FXOWXUDO�JHUDGDV�SHOR�DGYHQWR�GD�FLGDGH� ��IULFD{24.

'H�PRGR�VHPHOKDQWH��$OIUHGR�0DUJDULGR�DSRQWD�SDUD�D�LQWHUUH-
OD§£R� H[LVWHQWH� HQWUH� D� DʏUPD§£R� GRV�(VWDGRV� FRORQLDLV�� UHDOL]DGD�
em grande parte através da transferência de estruturas ocidentais, 

H�DV�FRQGL§µHV�FULDGDV�SRU�HVVDV�PHVPDV�PXGDQ§DV�QRV�PRGRV�GH�
vida: “a evolução e o desenvolvimento das literaturas escritas es-

W£R�GLUHWDPHQWH�DVVRFLDGRV� �HʏF¡FLD�GRV�(VWDGRV��DVVLP�FRPR�DR�
duplo reforço da urbanização e da escolarização, sabendo (...) que 

a difusão da escrita se traduz sempre por uma mutação do quadro 

civilizacional”25.

+RMH�HP�GLD��K¡�TXH�FRQVLGHUDU�TXH�DV�OLWHUDWXUDV�DIULFDQDV�FRQWL-
nuam a desenvolver-se dentro de grupos sociais urbanos, com qua-

dros mentais e culturais de referência que decorrem essencialmente 

de um contacto intenso com a cultura ocidental. A ligação do escritor 

FRP�DV�WUDGL§µHV�RUDLV�GDV�FRPXQLGDGHV�UXUDLV�SRGHU¡�VHU�SURFXUDGD�
de forma mais ou menos sistemática, não podendo ser ignorado que 

a escrita literária se encontra em grande medida dependente das con-

GL§µHV�RIHUHFLGDV�DR�DXWRU�SRU�XPD�YLYªQFLD�XUEDQD��WDQWR�HP�WHUPRV�
GH�IRUPD§£R�FRPR�HP�WHUPRV�GH�DFHVVR�D�WHQGªQFLDV�H�LQʐXªQFLDV�
vindas do exterior.

$�IDPLOLDULGDGH�GR�HVFULWRU�FRP�RV�HVSD§RV�XUEDQRV�UHʐHWH�VH�QD�
SUHIHUªQFLD�SRU�WHPDV�H�DPELHQWHV�FLWDGLQRV�QD�FRQʏJXUD§£R�GR�HV-
paço narrativo.

Mia Couto nas suas narrativas (caso de Vozes Anoitecidas) lo-

caliza a ação da grande maioria dos seus contos em espaços rurais, 

PXLWDV�YH]HV�LVRODGRV��ȍV­WLRV�RQGH�R�PXQGR�SDUD�H�GHVFDQVD�D�VXD�
rotação milenar” (p. 147). Nestes textos, as estruturas urbanas recu-

am perante a permanência de estruturas rurais, mas ainda assim, as 

fronteiras não são estanques. 
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Embora seja necessário perspetivar a relação entre o campo e 

a cidade procurando compreender as diferenças que decorrem da 

diversa organização social num e noutro espaço, importa também 

WHU�HP�DWHQ§£R�D�SHUPHDELOLGDGH�GDV�IURQWHLUDV�H�DV�LQWHUD§µHV�HVWD-
belecidas entre ruralidade e urbanismo. Com efeito, se, por um lado, 

a cidade acabou por ocupar espaços rurais e desagregar, em certa 

medida, modos de vida tradicionais, por outro lado, também a cida-

de foi sendo invadida�SHOR�FDPSR�GHYLGR� V�FRUUHQWHV�PLJUDW³ULDV�
que continuamente convergiam e convergem para os grandes cen-

tros urbanos. Deste modo, a cidade africana colonial e pós-colonial, 

embora estruturada a partir de modelos civilizacionais ocidentais, 

tem vindo a ser impregnada dos valores e práticas da ruralidade26. 

A importância entre a ruralidade e urbanidade presente nas cidades 

africanas não implica que se rasurem as diferenças e os confrontos 

que persistem entre ambos os espaços. 

$�ʐH[LELOL]D§£R�GDV�IURQWHLUDV�HQWUH�FRPXQLGDGHV�UXUDLV�H�FRPX-

nidades urbanas, com tudo o que tal representa em termos do con-

tacto entre o que podem ser considerados os valores da tradição e os 

valores da modernidade está presente desde os tempos coloniais, so-

bretudo nos espaços de cruzamento de culturas e raças, acentuando-

�VH�KRMH�FRP�DV�PLJUD§µHV�SURYRFDGDV�SHODV�JXHUUDV�H�IRPHV�H�SHODV�
QRYDV�QHFHVVLGDGHV�GDV�SRSXOD§µHV�UXUDLV�

Podemos considerar que, na narrativa pós-independência, para-

OHODPHQWH� �SUHIHUªQFLD�GR�HVFULWRU�SHORV�HVSD§RV�XUEDQRV�RQGH�IRL�
formado e nos quais vive, surge-nos uma atenção privilegiada sobre 

o campo, mas em termos que recusam o modelo de um bucolis-

mo romântico (caso de Mia Couto). A análise do espaço narrativo 

UHYHVWLU�VH�¡� GH� XPD� SDUWLFXODU� LPSRUW¢QFLD�� GDGDV� DV� LPSOLFD§µHV�
VHP¢QWLFDV�H�LGHRO³JLFDV�GH�WDO�HVFROKD��

1HQKXP�WH[WR�SRGH�VHU�FRQFHELGR�GHVOLJDGR�GH�XP�GL¡ORJR�FRP�
R�PHLR�VRFLDO�H�FXOWXUDO�H�FRP�R�FRQMXQWR�GH�SURGX§µHV� OLQJX­VWL-
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FDV��OLWHU¡ULDV�H�Q£R�OLWHU¡ULDV��TXH�R�SUHFHGHUDP��1D�GHʏQL§£R�GHVWHV�
SULQF­SLRV� UHYHVWHP�VH� GH� JUDQGH� LPSRUW¢QFLD� RV� HVWXGRV� EDNKWL-
nianos sobre o dialogismo, os quais remetem genericamente para 

D� LGHLD�TXH�TXDOTXHU�GLVFXUVR�HVWDEHOHFH�QHFHVVDULDPHQWH�UHOD§µHV�
FRP�RV�GLVFXUVRV�DOKHLRV�SUHVHQWHV�QRV�PHLRV�VRFLDO��FXOWXUDO�H�LGH-
ológico. Esta condição de diálogo com o outro,�FRQVLGHUD�%DNKWLQH��
©�LPDQHQWH�D�WRGR�R�DWR�GLVFXUVLYR��XPD�YH]�TXH�DSHQDV�XP�VHU�KX-

mano em estado adâmico�SRGHULD�HVWDU�LPXQH� �LQʐXªQFLD�GH�YR]HV�
e consciências exteriores a si: 

ȍ8Q� HQRQF©� YLYDQW�� VLJQLʏFDWLYHPHQW� VXUJL�  � XQ� PRPHQW�
KLVWRULTXH�HW�GDQV�XQ�PLOLHX�VRFLDO�G©W©UPLQ©V��QH�SHXW�PDQTXHU�
GH� WRXFKHU� �GHV�PLOLHUV�GH�ʏOV�GLDORJLTXHV�YLYDQWV�� WLVV©V�SDU� OD�
FRQVFLHQFH�VRFLRLG©RORJLTXH�DXWRXU�GH�OȊREMHW�GH�WHO�HQRQF©�HW�GH�
participer activement au dialogue social”27. 

$�QR§£R�EDNKWLQLDQD�GH�orientação dialógica do discurso�FRQKH-
ceu uma grande divulgação e foi amplamente estudada em diversos 

contextos, adotando-se geralmente o conceito de intertextualidade, 

LQWURGX]LGR� SRU� -XOLD�.ULVWHYD� QD� DSUHVHQWD§£R� GH�%DNKWLQH�� SDUD�
GHVLJQDU�DV�UHOD§µHV�TXH�XP�HQXQFLDGR�HVWDEHOHFH�FRP�RXWURV�HQXQ-

FLDGRV���RV�LQWHUWH[WRV��(VWHV�WDQWR�SRGHP�VHU�FRQVWLWX­GRV�SRU�WH[WRV�
verbais, literários ou não literários, como, em teorias mais abran-

gentes, por outros objetos semióticos28. Deste modo, o texto é sem-

pre múltiplo�H�QR�KRUL]RQWH�TXHU�GR�SURGXWRU�TXHU�GR�UHFHWRU�GHYHU¡�
estar presente a consciência de que “tout texte se construit comme 

mosaïque de citations, tout texte est absorption et transformation 

GȊXQ� DXWUH� WH[WH���� OD� SODFH�GH� OD� QRWLRQ�GȊLQWHUVXEMHFWLYLW©� VȊLQV��� OD� SODFH�GH� OD� QRWLRQ�GȊLQWHUVXEMHFWLYLW©� VȊLQV-
WDOOH�FHOOH�GȊintertextualité, et le langage poétique se lit, au moins, 

comme double”29.

A pertinência dos conceitos de intertextualidade e dialogismo no 

estudo das literaturas africanas modernas resulta evidente a partir do 

momento em que consideramos estas literaturas do ponto de vista do 
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GL¡ORJR�GH�FXOWXUDV�H�WUDGL§µHV�QHODV�HVWDEHOHFLGR��
$� FRQVLGHUD§£R� GDV� UHOD§µHV� GLDO³JLFDV� HVWDEHOHFLGDV� QDV� OLWH-

raturas africanas contemporâneas implica que se preste especial 

DWHQ§£R� �HYROX§£R�TXH�VH�YHULʏFRX�QHVWDV� VRFLHGDGHV�GH�FXOWXUDV�
orais e culturas escritas (ou, em determinados casos, culturas mis-
tas). O próprio conceito de intertextualidade apresenta-se numa e 

QRXWUD�VLWXD§£R�GH�IRUPD�WRWDOPHQWH�GLIHUHQWH��SURSRQGR�:DOWHU�-��
Ong a ideia de que apenas com o surgimento da imprensa emerge a 

consciência do fenómeno da intertextualidade, estando esta ausente 

HQTXDQWR�FRQFHLWR�SDVV­YHO�GH�XPD� UHʐH[£R� LQWHQFLRQDGD�QDV�FXO-
turas orais e manuscritas30��2QJ�FKDPD�D�DWHQ§£R�SDUD�D�GLIHUHQ§D�
entre culturas orais e culturas escritas (com as culturas manuscritas 

FRQVWLWXLQGR�XP�HVW¡GLR�LQWHUP©GLR��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR� �DWLWXGH�GR�
produtor relativamente ao corpus de textos necessariamente impli-

cado na situação comunicativa. Na verdade, não é a existência da 

intertextualidade que está em causa, qualquer texto, oral ou escrito, 

em qualquer época e em qualquer cultura, entra em diálogo com 

discursos outros - mas sim o conceito de autoria, entendido como 

direito de propriedade sobre o texto (inexistente na tradição oral) e 

exigência de originalidade.
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